PROJETO DE LEI Nº 
26, DE 2009

Dá a denominação de Fernando Volpe Estato ao viaduto sobre a Rodovia SP-351, km 157 + 350 metros, no município de Bebedouro. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1 º - Passa a denominar-se Fernando Volpe Estato o viaduto localizado no km 157 + 350 metros da Rodovia SP-351 – Comendador Pedro Monteleone, no município de Bebedouro.

            Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Fernando Volpe Estato nasceu em Bebedouro, no dia 05 de setembro de 1972. 



Era filho de João Estato e de Neila Aparecida Volpe Estato.



Realizou  seus estudos básicos em Bebedouro, passando pelo ensino fundamental e pelo ginasial, no Colégio Anjo da Guarda. Concluiu o curso colegial na Escola Estadual Abílio Manoel.



Fez vestibular para o curso de Engenharia em São Carlos e nessa mesma cidade, pela Universidade Federal de São Carlos – UFSCAR, laureou-se em  Engenharia de Produção de Materiais, em dezembro de 1997.  



Ainda no desenvolvimento de seu curso de Engenharia, no ano de 1993, mercê de um intercâmbio realizado com a Alemanha, exatamente na localidade de Weimar, teve o privilégio de participar de aulas especiais, voltadas para pesquisas de material cerâmico e de vidros, com incursões junto a grandes indústrias alemãs. Era o programa HOCHSCHULLE FUR ARCHITEKTUR UND BAUWESEN FB – Silikattechnik  - WEIMAR – Alemanha. 



Aperfeiçoou seus conhecimentos em Economia, frequentando a Universidade de São Paulo, com pós-graduação em MBA – Master Business Administration, concluindo esse curso em dezembro de 2000. 



Durante o curso letivo, fez estágio na Cargill e na Krupp, procurando apropriar-se de conhecimentos na área de fomento agrícola e de  novos materiais metálicos. 



Era um aficcionado pelo basquete e sempre que podia procurava integrar a equipe de sua cidade, porque, sobretudo, amava sua terra natal.



Afora o português, dominava como fluência as línguas inglesa e espanhola. 





Iniciou suas atividades profissionais no UNIBANCO –  União de Bancos Brasileiros SA, no período de 1998 a 2004, exercendo as seguintes funções: Operador de Finanças, de 1998 a 2000; Gerente Financeiro, de 2000 a 2002; e Gerente Comercial, de 2002 a 2004, com atenção especial  na área de finanças corporativas.



Como Gerente Financeiro foi o responsável pela operação de tesouraria, operando exclusivamente com  empresas do setor de infraestrutura , como energia, telecom, gás, petróleo, transporte rodoviário, bem como com renda fixa, empréstimos, moedas e estruturação de operações financeiras. 



No desempenho da atividade de Gerente Financeiro, no período de  2000 a 2001,  atendia, principalmente, o segmento German Desk, que compreendia empresas alemãs do Rio Grande do Sul.



Como Gerente Comercial, tinha por missão apurar a origem de negócios junto à área de telecomunicacão  e mídia, atuando junto a empresas como: Telemar, Embratel, Telemig, Alcatel, Nortel, Ericsson, 

dentre outras. 



Pugnou pelo ingresso  de novos clientes no UNIBANCO,  apurando um aumento de 40%   no volume de crédito, bem como de 30%  no aumento de operações de  derivativos. 



Em 2004, transferiu-se, profissionalmente,  para a Votorantim Celulose e Papel SA, assumindo em breve tempo as funções de Gerente de Operações Financeiras, responsável pela execução de todas as operações da área financeira, no mercado local e internacional, fazendo, consequentemente, a gestão dos ativos financeiros da companhia, tanto on-shore, como off-shore.    



Operava com a área de planejamento tributário, buscando operações que pudessem reduzir esses custos da companhia, bem como atuava no relacionamento com o mercado bancário, prospectando novas captações, até no plano internacional. 



Desenvolvia operações de hedge, arbitragem e também operações especulativas, dentro dos limites disponibilizados pelo comitê financeiro do qual fazia parte. 



Atuava junto à área de logística e comercial para desenvolver produtos financeiros que melhorariam a relação com clientes e fornecedores e que podiam  melhorar o capital de giro da empresa. 



Era responsável pela supervisão dos campos de produção de  araucárias e de  eucaliptos especiais, que a Votorantim mantinha e  mantém no Estado do Rio Grande do Sul.



Numa dessas visitas às plantações gaúchas, Fernando fez o retorno por um vôo da empresa aérea TAM, com saída do aeroporto de Porto Alegre. Era o dia 17 de julho de 2007 e o sinistro vôo era de número 3.054. 



Fernando faleceu no mais grave acidente aéreo nacional, com apenas  34 anos de idade. 



À vista de todo o exposto e tendo presente a documentação juntada, aguarda-se o apoio dos nobres pares para a aprovação do presente Projeto de Lei.

Sala das Sessões, em 4/2/2009

a) Celino Cardoso - PSDB


